



				[image: ]






		

			

				[image: ]

			









	

	  © Leila Maria Capella, 2024


			Todos os direitos desta edição reservados à Editora Labrador.


			Coordenação editorial PAMELA OLIVEIRA


			Assistência editorial LETICIA OLIVEIRA, JAQUELINE CORRÊA


			Projeto gráfico e capa AMANDA CHAGAS


			Diagramação ESTÚDIO DS


			Preparação de texto BEATRIZ NUNES DA SILVA, VINÍCIUS E. RUSSI 


			Revisão AMANDA GOMES


			Imagem da capa ACERVO DA AUTORA, TRATADA POR FERNANDO SOUZA


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			Jéssica de Oliveira Molinari - CRB-8/9852



CAPELLA, LEILA MARIA


			O inspetor / Leila Maria Capella. – São Paulo : Labrador, 2024. 
176 p.


			ISBN 978-65-5625-535-4


			1. Ficção brasileira 2. Rio de Janeiro – História - Ficção 3. Alfândega - Ficção I. Título


			24-0465	


			CDD B869.3


      


			Índice para catálogo sistemático:


			1. Ficção brasileira


			[image: ]


			Diretor-geral DANIEL PINSKY


			Rua Dr. José Elias, 520, sala 1


			Alto da Lapa | 05083-030 | São Paulo | SP


			contato@editoralabrador.com.br | (11) 3641-7446


			editoralabrador.com.br


			A reprodução de qualquer parte desta obra é ilegal e configura uma apropriação indevida dos direitos intelectuais e patrimoniais do autor. A editora não é responsável pelo conteúdo deste livro. 


	  O autor conhece os fatos narrados, pelos quais é responsável, assim como se responsabiliza pelos juízos emitidos. 


		




		

			Dedico este livro a Bruno Pereira,


			servidor público da Funai,


			assassinado no dia 5 de junho de 2022.


		




		

			Agradeço ao céu e ao mar da cidade do Rio de Janeiro,


			por sempre trazerem respostas às minhas perguntas.











			Nota da Autora


			O Inspetor se baseia livremente em fatos e personagens reais.


		




		

			1. Ar


			_____


			O sol penetrava pela veneziana, pintando listras de luz cambiantes no assoalho. Abandonou-se de pijama no quarto, recluso. O ânimo lhe fugira de todo. Deu passos a esmo, mão na testa, a evitar que latejasse. Um rumor vindo da rua o fez tremer. Espiou pelas frestas. Homens de ternos muito semelhantes falavam alto, olhando em direção à sua janela. Nos chapéus, o distintivo presse. Ouviu palavras soltas: escândalo, bandalheira, propina. Esquivou-se.


			Uma senhora bem-vestida, trazendo um menino pela mão igualmente bem-vestido, abriu passagem pelo aglomerado humano. No balcão do atendimento, identificou-se e quis saber quem eram os homens lá fora. Repórteres. Sabe o que pretendem? Entrevistar o doutor. Subiram as escadas. Diante do número 31, bateram à porta. Uma voz tímida perguntou: Quem é? Somos nós. Ele veio, ela lhe deu um longo abraço e o menino também, na altura das pernas.


			– Ninguém os seguiu? – ele falou, sem coragem de encarar o corredor.


			– Fique tranquilo.


			– Estou enlouquecendo. Não suporto esse confronto.


			– Vamos sair daqui – ela disse com olhar terno, segurando-lhe a mão.


			– Qual a sua ideia?


			– Esses repórteres vão acabar desistindo, e até voltar outro grupo...


			– ... Escapamos! – completou o menino em perfeita sintonia com a mãe.


			Os rumores desapareceram, e a senhora pediu que o menino desse uma volta lá embaixo.


			– Ninguém! – ele contou com as bochechas vermelhas de descer e subir as escadas correndo.


			– Chegou a hora! Coloque o melhor terno, para ocasiões especiais.


			Ele se vestiu com esmero, sem esquecer o lenço no bolso do paletó. Penteou os cabelos começando a rarear e, por fim, um toque de perfume amadeirado.


			No saguão, um jovem rapaz sentado na poltrona mais afastada acompanhava o movimento. Ao ver o casal com o menino descerem as escadas, levantou-se. O homem deu um puxão no braço da senhora e no do menino. Correram em direção à cozinha; a porta dos fundos estava aberta e saíram pelo quintal. O rapaz adivinhou quem eles eram e foi atrás. Deteve-se na rua, desorientado; num relance, viu os três se afastarem rumo à Glória. Não teve dúvida, correu também. Tinha uma vantagem, logo eles se cansariam por causa da criança. Ao dobrar a esquina, de onde poderia obter uma perspectiva mais ampla dos improvisados fujões, sentiu alguma coisa a lhe martelar a cabeça: os amigos do menino lhe atiravam pedras com seus estilingues. Vão todos me pagar! gritou, encontrando uma gota de sangue no local mais dolorido. Quando retomou a perseguição, eles haviam evaporado. O sino da igreja tocava seis badaladas.


		




		

			2. Âncora


			_____


			Dia abafado, assim costumava ser no início do verão. O bonde trouxe um novo morador para o bairro da Glória. João Vasques, homem dos seus trinta anos, parecia ter se preparado a vida toda para esse momento. No rosto, um sorriso otimista combinando com olhos vivos e maneiras educadas. Gostava de trajes bem cortados, paletó com um lenço no bolso, e de borrifar bons perfumes.


			Diante da balaustrada de ferro, desceu e caminhou em direção ao relógio instalado sobre uma coluna de granito, com quatro faces e o rigor da fabricação francesa. Retirou o Roskopf de bolso e conferiu: as duas máquinas registravam cinco horas; nem um minuto a mais, nem um a menos. Ao cruzar a rua, pôde ver, em letras maiúsculas, ocupando o espaço entre o primeiro e o segundo andares, o nome do local que doravante seria seu ancoradouro: PENSÃO SUISSA. No passeio em frente, um majestoso flamboyant acariciava a fachada do edifício com as pontas verdes dos seus galhos.


			Construído no final do Segundo Reinado, o casarão em estilo neoclássico guardava semelhança com a residência mais importante da Capital, não muito longe dali. Possuía algo notável; fosse o antigo regime, seria bastante valorizado. Das janelas laterais, avistava-se, de perfil, a Igreja de Nossa Senhora da Glória do Outeiro, uma joia arquitetônica que batizou todas as crianças da Família Imperial. Os cômodos dessa ala eram os mais concorridos da pensão.


			Diante da entrada, João Vasques puxou o cordel, e o sinete se pôs em movimento frenético. Um rapaz uniformizado abriu a porta: Por favor, entre. A uma dezena de passos, encontrava-se o balcão e, detrás, a imponente Madame Bertha. Com acento germânico, deu-lhe as boas-vindas: Fique à vontade. Às seis em ponto servimos o jantar.


			O ajudante se aproximou, indicando-lhe a escada. Seguiu à frente com o par de malas onde João Vasques trazia toda a sua vida. No segundo andar, percorreram um corredor monótono, portas iguais e simétricas repetiam-se de ambos os lados. Ao entrarem no quarto, o rapaz caminhou rapidamente em direção à janela, abrindo-a de par em par. Lá estava o presente de Madame Bertha: a igrejinha, toda branca, a contrastar com o azul do céu. Nossa Senhora quase ao alcance da mão.


			O quarto tinha dois ambientes: para dormir e estudar, este próximo à entrada de luz. Um banheiro com os equipamentos essenciais completava o cômodo. João Vasques esticou-se na cama, a cabeça sobre as mãos; com o olhar, percorreu as paredes brancas e nuas, sem qualquer adorno, nem mesmo o tradicional crucifixo acima da cabeceira. No armário de jacarandá, guardou a maioria dos pertences. Os livros foram dispostos em providencial prateleira. Sobre a mesa, onde havia uma jarra de vidro com água e um copo também de vidro, ficaram os objetos mais preciosos: retrato da família, caneta, tinta e papéis. Um São Miguel de louça, presente da irmã Olívia, encontrou o seu lugar no criado-mudo.


			João Vasques, sabendo que Madame Bertha, fiel às suas origens, fazia questão da pontualidade (o irmão Aníbal lhe contara), desceu ao primeiro andar um pouco antes das seis. Aguardou, no vestíbulo, o pássaro do relógio sair da gaiola. Curioso, deu uma espiada: a sala de refeições ocupava um espaço amplo, porém austero, com móveis escuros e pesados. A ausência de enfeites era a tônica do estabelecimento.


			Tão logo o cuco de madeira cumpriu mecanicamente a sua tarefa, surgiu Madame Bertha. Ela convidou o novo inquilino a acompanhá-la e, depois de tomarem assento, fez as apresentações, começando pelo Tenente Rodolfo Albuquerque, rapaz louro e sardento que mantinha a postura militar mesmo em trajes civis. Em seguida, o Senhor Augusto Loredano, com poucos cabelos e um farto bigode. O último, Senhor Túlio Carvalhosa, possuía um rosto comprido enfeitado por grossas costeletas. 


			Podia-se ver curiosidade nos olhares. Até mesmo Madame Bertha, que dispunha de algumas informações, acompanhava atenta o desenrolar da conversa.


			– De onde vem, Senhor Vasques? O sobrenome é familiar. Seria das Gerais? – indagou o Senhor Loredano.


			– Acertou! De Santana do Deserto. Minha vila pertence a Juiz de Fora.


			– Ah! – fizeram todos, satisfeitos com a informação geográfica.


			O garçom se aproximou. Trazia uma terrina de louça e serviu porções de um caldo bem quente, soltando espirais de fumaça. O odor dos temperos abriu o apetite. O jovem militar devorou a saborosa entrada e, com mais energia, assumiu o interrogatório:


			– De que se ocupa, Senhor Vasques?


			– Sou bacharel e vim tomar posse no Tesouro.


			O tenente não escondeu o desagrado. Com as mãos, fez um movimento a dizer “não é possível”. Os demais se entreolharam, conheciam bem as ideias do rapaz; apesar de incomuns, eram por ele defendidas com paixão. Dentre elas, uma acabara de surgir: o bacharelismo representava o grande mal do país.


			Madame Bertha acenou ao garçom para trazer a refeição principal. E não esqueça das taças de vinho, ela disse, vamos brindar ao Senhor Vasques. A travessa, ao ser destampada, revelou um magnífico pernil acompanhado de castanhas e presunto, produzindo efeito igual ao da flauta de Hamelin. O tilintar dos copos e o ruído dos talheres encobriram qualquer intenção de palavra. A sobremesa veio em seguida.


			– Jantar esplêndido! – disse o Senhor Loredano. – Imagino que seja para recepcionar o novo hóspede.


			– De jeito nenhum! – contrapôs o Senhor Carvalhosa. – Na Pensão Suissa, tudo é sempre especial – e arriscou um olhar cúmplice para madame.


			– A cozinheira Davina não tem preferências! – apoiou o tenente, batendo com o punho na mesa.


			O Senhor Loredano, homem erudito e com fama de conciliador, interveio:


			– A sobremesa desta noite, talvez os cavalheiros não saibam (na verdade, seria espantoso que soubessem), chamava-se creme de chocolate aux violettes.


			– Oh! – reagiram todos, ignorantes das minúcias gastronômicas.


			– Foi servido no baile da ilha Fiscal, infelizmente o último da monarquia – disse com pesar a segunda parte.


			– Esse baile custou uma fortuna! – bradou o tenente. – Tremendo desperdício de dinheiro, e no fim das contas o imperador caiu logo depois.


			– Engana-se! – disse o Senhor Loredano, pondo de lado a conciliação e levantando a voz. – A propaganda republicana distorceu o objetivo da festa: uma justa homenagem ao povo chileno. E nem foi tão dispendioso, em se tratando de evento diplomático.


			Impressionado com as divergências, João Vasques voltou-se para quem se mostrava mais moderado:


			– Senhor Carvalhosa, qual a sua profissão?


			– Escrevente juramentado do Juízo de Órfãos e Ausentes da 2ª Vara.


			– Um nobre trabalho – disse o bacharel. – Já cuidei, eu mesmo, de alguns casos desse tipo; precisam de celeridade.


			– O Senhor Vasques está insinuando que a 2ª Vara é lenta? – indagou o tenente com um sorriso irônico.


			– Não, com certeza! Tenho muito respeito a todos os homens da Justiça.


			O Senhor Loredano, refeito do ataque ao regime imperial, acrescentou:


			– Em meu posto de secretário do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, tenho a honra de receber muitos desses “homens da Justiça”. São todos grandes patriotas.


			– O que fizeram de fato pelo país? – rebateu o tenente. – Não passam de parasitas.


			Madame Bertha, prática em apaziguar conflitos, apelou para o recurso infalível: café e vinho do Porto. E, aproveitando a pausa:


			– Tenho uma boa, uma grande notícia – disse animada. – Minha sobrinha Elizabeth prometeu me visitar depois de resolver alguns assuntos legais.


			– Talvez ela não venha tão cedo – disparou o tenente. – Considerando a demora da Justiça...


			Madame Bertha interrompeu o discurso crítico, antes que a conversa desandasse:


			– Os senhores poderão conferir: além da beleza, Elizabeth é uma jovem muito inteligente. Conto com ela para me ajudar na pensão.


			A estratégia funcionou, levando os pensamentos mas­cu­linos para outro patamar. Terminada a ceia, retiraram-se to­­dos. O Tenente Albuquerque e o Senhor Loredano se en­caminharam à sala de fumantes. Em meio ao perfu­me do tabaco, surgiu a pergunta inevitável:


			– Como será a senhorita de quem madame tanto fala? – deixou escapar o tenente, levantando as sobrancelhas.


			– Logo saberemos – respondeu Augusto Loredano, sol­tando uma baforada. – Espero que não me convença a aban­donar a minha solteirice.


		




		

			3. Elizabeth


			_____


			Alvoroço. Tudo limpo e arrumado era a palavra de ordem, e toca varrer, esfregar, sacudir poeira. Madame Bertha tomou o café da manhã na cozinha. Não podia se distrair em conversas. O tempo voa! ela disse, saindo porta afora.


			À noite, alguém muito especial: Elizabeth.


			Bertha Davids, Fürst de batismo, imigrou ainda jovem acompanhada do marido, Sebastian. Com uma carta de apresentação, ele conseguiu emprego no grande armazém da rua Almirante Alexandrino, no bairro de Santa Teresa, o preferido dos estrangeiros. Bertha foi trabalhar de governanta para a família de um alemão rico, na rua Monte Alegre, não muito longe do marido. Recebera certa educação, sabia ler e escrever, e aprendeu o português, apesar de uma tendência a trocar os gêneros das palavras.


			Com o passar do tempo, Sebastian amealhou recursos para ter o próprio negócio. O trabalho dava sentido à vida, e despender tempo e dinheiro com distrações não lhe ocorria. Em memorável noite de Natal, ofereceu à esposa o seu presente: a chave do sobrado onde iria nascer a Pensão Suissa, homenagem à terra dos ancestrais. Daqui em diante, todos a chamarão Madame Bertha! ele proclamou.


			Foram anos felizes. A pensão se tornou conhecida, os clientes recomendavam o local a amigos e parentes. Um conjunto de fatores faziam-na especial: limpeza, boa comida e preços justos. E a localização: o bonde chegava rápido ao centro da cidade. Os Davids escolhiam a dedo os inquilinos, dando preferência a rapazes de boas famílias do interior que vinham estudar na Capital ou homens solitários com empregos estáveis. Moças não eram aceitas, havia pensionatos para elas.


			Sebastian cuidava das compras e dos contratos; Bertha, da casa e do atendimento em geral. Entre eles havia uma combinação perfeita, responsável, acima de tudo, pelo sucesso do empreendimento. Casal sem filhos, viviam para manter a salvo o mundinho da Pensão Suissa.


			Tudo ia bem até Sebastian começar a tossir; veio a febre incessante. O Doutor Aníbal deu o diagnóstico: pneumonia. Bertha, além dos remédios prescritos, lançou mão de recursos caseiros, sem resultado. Incontáveis vezes pediu a Nossa Senhora que intercedesse junto aos Céus. Apesar das preces, ele se foi em uma noite de luar, para desespero da esposa. Nesse momento de profunda dor, uma luz se acendeu: Elizabeth. Agora ela estava de volta.


			Armando, que deixou a portaria para ajudar na limpeza, não se lembrava de ter trabalhado tanto em um único dia. A Pensão Suissa ficou “um brinco”, disse Madame Bertha, puxando o lóbulo da orelha. O toque especial veio do quiosque da praça. Que bonitas! ela deixou escapar. Quando o luto tomou conta da Pensão Suissa, as cores foram banidas, era proibido sorrir. Mas os tempos mudaram e as flores já podiam se mostrar, ganhando merecido destaque ao centro da mesa de refeições.


			O cuco na parede anunciava hora atrás de hora; na quinta vez, o sino da entrada tocou em uníssono com o relógio. Foi só ouvir o “Tenha o prazer, senhorita” e Madame Bertha, sem tirar os olhos da portaria, veio correndo abraçar a sobrinha, murmurando-lhe palavras de bem-aventurança.


			A emoção foi grande de parte a parte, não se viam há um bom tempo. Após a morte de Sebastian, Elizabeth permaneceu junto da tia tempo suficiente para ela superar o golpe e aprender a lidar com as tarefas do marido. Deixando tudo encaminhado, retornou a Nova Friburgo, onde morava com os pais, Adam e Elke Fürst.


			As duas mulheres tinham traços comuns: pele muito branca, cabelos louros anelados e olhos claros de um azul sereno, como os lagos alpinos. Em alguns aspectos eram bem diferentes. Na altura e no volume Madame Bertha excedia a sobrinha. A afinidade as tornava parecidas, e Elizabeth não se opunha se a vissem como filha. Madame Bertha, por sua vez, adoraria que o engano fosse verdade.


			Para Elizabeth, foi reservado um quarto no segundo andar, ao final do corredor, tendo à frente o cômodo de João Vasques, como saberia depois. Os aposentos desse nível eram os mais espaçosos e ventilados. Ela desfez as malas, pôs tudo no armário e foi para o banho.


			Às seis horas, madame e os demais hóspedes tomaram assento. Minutos depois, com os cabelos revoltos de quem acabava de descer as escadas em correria, surgiu uma bela moça. Todos os olhares se voltaram para ela: uns encantados, outros hipnotizados. Seguiram-se as apresentações: Esta é a Senhorita Elizabeth Fürst, minha querida sobrinha. E estes cavalheiros são, à minha direita, o Tenente Rodolfo Albuquerque e o Senhor Augusto Loredano; à esquerda, o Senhor Túlio Carvalhosa, o Doutor João Vasques e Mister William Cole.


			Elizabeth sorriu ao ver o arranjo de flores, com gotículas de água para conservar o frescor. A grande mesa ocupada pela metade também lhe chamou atenção. Em outras épocas, não se encontrava uma cadeira vazia.


			Madame Bertha dirigiu-se a Mister Cole, gerente de campo da St. John Del Rey Mining:


			– Como foi o trabalho nas montanhas? Desta vez o senhor demorou bastante. Cheguei a me preocupar.


			– A pesquisa não dar bom resultado – respondeu o engenheiro com a notória dificuldade em falar o idioma nacional. – Talvez não ter mais nada para descobrir.


			O tenente respirou fundo, tentando se conter, mas não resistiu:


			– Ora, as nossas riquezas vêm sendo surrupiadas há séculos: primeiro pelos portugueses, depois pelo imperialismo inglês.


			O espanto foi geral, e nos olhares trocados havia uma torcida para que Mister Cole não entendesse o comentário.


			– A Senhorita Elizabeth possui um belo nome – disse o Senhor Loredano, com acento no li –, próprio de princesas e rainhas. Veja a soberana da Bélgica. Nascida na Baviera, possui o sangue dos Bragança. Foi assim batizada em homenagem...


			Antes que ele se perdesse em genealogias, e ainda mais se tratando da Família Imperial, João Vasques levantou-se e tomou a palavra:


			– Em nome de todos os presentes, tenho a honra de dar as boas-vindas à Senhorita Fürst, com a expectativa de que a sua estada nesta Capital se estenda por um bom tempo.


			O tenente, contrariado, levantou a mão:


			– Desejo eu mesmo saudá-la, Senhorita Fürst, não admito intermediários. É um prazer tê-la conosco.


			Depois, o Senhor Carvalhosa:


			– Embora não queira ser indiscreto, sabemos que a senhorita esteve às voltas com questões legais. Desde já, coloco-me à sua disposição, trabalho em uma Vara da Justiça.


			João Vasques não fez por menos:


			– Sendo diplomado em Direito, também posso ajudá-la no que precisa ou venha a precisar, e mais ainda que o cavalheiro ao meu lado.


			Elizabeth, embaraçada com a profusão de boas-vindas e promessas de ajuda, agradeceu com um discreto merci. O tenente, não se dando por satisfeito, mirou sua bateria contra os inimigos prediletos:


			– Quero alertá-la, todo cuidado é pouco, há muitos falsos profissionais espalhados por aí.


			Madame Bertha pediu ao garçom para servir a entrada e encher as taças de vinho. Um brinde a Elizabeth, ela propôs, e o tilintar dos copos substituiu o choque de opiniões.


			O cardápio da noite, um pouco diferente do habitual, levou em conta o gosto da senhorita: pratos simples e leves. De entrada, salada arco-íris, seguida por peixe assado com molho de ervas e purê de batatas-doces. Por fim, bolo de chocolate.


			– Seria bom se todo dia viesse um novo hóspede, teríamos sempre algo diferente à noite – disse o Senhor Loredano.


			Madame Bertha sorriu em agradecimento, gostava de impressionar a clientela. Passado o efeito do elogio, seu rosto se fechou, talvez ele não fosse merecido. Os lugares vazios eram a prova.


			O café e o vinho do Porto abriram espaço para a conversa retornar.


			– A senhorita tem planos para a temporada na Capital? – perguntou João Vasques.


			– Pretendo dar aulas, leciono para crianças.


			– Uma bela profissão! – Entusiasmou-se o tenente. – Posso vislumbrar a senhorita rodeada de meninos atentos à professora.


			Elizabeth, com um leve rubor, foi salva por Madame Bertha, que, com a autoridade conferida pela cabeceira, deu por findo o jantar. Todos retornaram a seus aposentos, exceto o Tenente Albuquerque. Mais uma vez, ele foi à sala de fumantes. Acomodado em uma confortável poltrona, soltou círculos de fumaça; a julgar pelo sorriso e olhar distante, repassava cenas agradáveis. A alguns metros dali, o gesto se repetiu sem os círculos de fumaça. O jovem militar não era o único. João Vasques também fora cativado.


		




		

			4. Tesouro


			_____


			Chegava ao trabalho e sentia o peso da História. Nada mais antigo e sólido do que o Tesouro, local nomeado pelos gregos, onde se guardavam bens preciosos. Fosse qual fosse o regime político, ele encarnava a essência da Fazenda, outra vetusta palavra relacionada a posses e riqueza. Um bom lugar para início de carreira.


			Na família, a ideia de ingressar no Governo veio do pai. As terras ancestrais haviam se cansado da cultura cafeeira, e ele investiu no comércio. Com a dupla atividade, obteve recursos para educar a prole: quatro homens e uma mulher. Pretendia ver ao menos um dos varões tornar-se bacharel. João, o terceiro filho, tomou a si a incumbência desprezada pelos irmãos mais velhos: um desejava seguir à frente dos negócios do pai; o outro, ser médico. Na Faculdade do Largo de São Francisco, conheceu grandes mestres e fez contatos importantes. A nata das famílias mineiras ali se encontrava com a mesma intenção: criar laços e abrir caminhos. Era o tempo da República dos Bacharéis.


			Havia muito a fazer no Tesouro. O regime republicano vinha, aos poucos, reformando as estruturas do Império com dificuldades de toda ordem. A começar pelas lideranças, incapazes de se desvencilhar das raízes agrárias, do sentimento de superioridade adquirido no berço e da naturalização dos privilégios. Suas decisões, que deveriam ser positivas segundo o novo credo em ascensão, acabavam por se tornar paroquiais, mesquinhas.


			Nesse mundo, João nasceu. O Império agonizava. Para as elites da sua região – a Zona da Mata Mineira – ou mesmo do país, o monarca representava apenas uma figura simbólica de poder. O essencial, de fato, era continuar a produzir e vender o de sempre (café e leite), evitando a todo custo a perda de terras para escravizados (libertos ou fugitivos).


			No Tesouro, João Vasques foi nomeado quarto-escriturário, etapa inicial para galgar outras posições. Daí em diante o sucesso resultaria de uma equação bem equilibrada de empenho, sorte e relacionamentos. O pai o alertou: Deves aprender essa nova matemática, cuidando para não te afastares do que é certo. As promoções por desempenho e antiguidade ficavam na relação de dois para um, e ele investiu na primeira modalidade. O domínio das leis prometia ajudá-lo.
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